








JUSTIFICAÇÃO

A criação da Escola do Legislativo do Distrito Federal tem

por objetivo desenvolver atividades pedagógicas voltadas ao

desenvolvimento cultural e profissional de parlamentares e de

servidores em geral. Contará também com o desenvolvimento de

programas e formação, aperfeiçoamento e especialização técnica de

pessoal, no Brasil e no exterior, além de realizar pesquisas, projetos

de informações legislativas e estudos ligados ao parlamento

brasileiro.

Com a criação da Escola do Legislativo do DF, a Câmara

Legislativa do Distrito Federal estará prestando um grande serviço

aos servidores públicos e a população em geral, pois estará

desenvolvendo temas relevantes à cidadania, legislação e política,

auxiliando no desempenho de suas funções e fomentando uma

sociedade consciente e participativa.

Eis um grande desafio. Porém, capaz de marcar positiva

e definitivamente o Legislativo no Distrito Federal.

Vale ressaltar a bem sucedida experiência da Assembleia

Legislativa do Estado de Minas Gerais, onde funciona estrutura

semelhante, desde 1993, com resultados extremamente positivos e

outras Escolas em vários estados como: no Acre, Amazonas, Amapá,

Bahia, Goiás, Mato Grosso, Pernambuco, Roraima, Rondonia, Rio de

Janeiro, Rio Grande do Sul, Sergipe, Santa Catarina, São Paulo, e



Tocantins, todas em pleno funcionamento. Segundo o conceito de

Escola do Legislativo no Rio Grande do Sul: "É um espaço da

Assembleia Legislativa voltado à qualificação dos servidores e ao

aperfeiçoamento da Instituição, à experiência vivencial do processo

legislativo pelos estudantes dos ensinos fundamental, médio e

superior e ao debate com lideranças políticas e comunitárias."

Trata-se, portanto, de oportunizar o crescimento dos

servidores públicos em geral e, especialmente os da Casa, no

sentido de colaborar para uma Câmara Legislativa mais ágil,

preparada e eficiente, onde peço aos meus nobres pares a sua

aprovação.

Sala das Sessões,

Deputado Dr. Charles





ELEMENTOS NORTEADORES PARA O
PLANEJAMENTO DA ESCOLA DO LEGISLATIVO

NO TRIÉNIO 2008-2010
A Escola do Legislativo do Distrito Federal, criada por meio da Resolução

230, de 2007, aprovada em 14/11/2007, encontra-se em fase de implantação. O
presente documento delineia o planejamento que se vislumbra para o triénio 2008-
2010.

As proposições apresentadas são resultantes do compartilhamento de ideias
dos técnicos da Escola, como também das reflexões resultantes da Oficina de
Planejamento Pedagógico realizada em dezembro de 2007. Não se constituem em um
planejamento propriamente dito, mas em elementos norteadores para um processo
compartilhado de construção do projeto pedagógico e de suas ações decorrentes, tão
logo superadas as pendências administrativas relativas ao provimento da direção da
escola, da equipe e da constituição do conselho escolar, conforme previsto na
mencionada resolução.

Declaração da Intencionalidade do Trabalho
Educativo

Missão da Escola

A Escola do Legislativo do Distrito Federal tem como missão contribuir para o
fortalecimento do poder legislativo distrital, por meio de atividades educacionais
alinhadas às ações estratégicas da Câmara Legislativa frente às necessidades da
sociedade.

Visão

Somos em 2010, uma escola consolidada, com um projeto pedagógico
definido e compartilhado com a comunidade legislativa e com ações alinhadas com as
competências essenciais estratégicas da Câmara Legislativa.

Objetivos Estratégicos

• Dar suporte à gestão institucional estratégica da CLDF.
• Promover a educação para a cidadania / democracia.
• Produzir e divulgar conhecimento de relevância para o poder legislativo

distrital no exercício de suas atribuições.



Fatores Críticos de Sucesso

• Projeto pedagógico definido e compartilhado pelos atores da comunidade
legislativa.

• Projetos de trabalho alinhados com as necessidades estratégicas da
Câmara Legislativa.

• Infra-estrutura provida (espaço físico, equipamentos, materiais).
• Orçamento garantido.
• Equipe completa (em quantitativo e perfil).
• Chefias providas com perfil profissional adequado ao exercício do cargo.

Análise do Cenário Vigente

Mapeamento da posição atual da Escola do Legislativo, por meio da análise
das variáveis ambientais internas e externas

Ambiência Externa

Oportunidades

• Contexto de destaque das escolas do legislativo, na comunidade
legislativa.

• Destaque das ações voltadas para a promoção da cidadania e da
democracia no cenário nacional.

• Relacionamento da CLDF com o Senado e Câmara dos Deputados e
seus órgãos de educação (ILB, Unilegis, Interlegis e Cefor).

• Participação efetiva da CLDF na Associação Brasileira das Escolas do
Legislativo - ABEL.

• Orçamento aprovado para o desenvolvimento das ações.

Ameaças

• Pequena interlocução institucional da Câmara Legislativa com a
sociedade.

• Não compartilhamento de expectativas dos atores do cenário
legislativo, acerca da missão da escola.

• Possibilidade de utilização não institucional da escola.
• Alta rotatividade e consequente instabilidade no gerenciamento da

escola, aos moldes do que acontece com as demais unidades da
CLDF.

• Não atendimento ao perfil de competências necessárias ao provimento
dos cargos de chefia.



Ambiêncía Interna

Pontos Fortes

• Prontidão e motivação da equipe para realizar novos projetos.
• Formação académica e profissional da atual equipe em consonância

com as necessidades técnicas da escola.
• Visão estratégica dos membros da atual equipe, frente às

necessidades educacionais da CLDF.
• Experiência da equipe do antigo Setor de Treinamento consolidada em

sua história de agente de capacitação da CLDF.

Pontos Fracos

• Equipe em quantitativo insuficiente para a realização dos planos de
ação da escola.

• Falta de infra-estrutura administrativa adequada (secretaria, sala de
reunião,mobiliário, computadores em número suficiente, sistema de
banco de dados obsoleto).

• Falta de insfra-estrutura pedagógica adequada (salas de aula, sala de
videoconferência, auditório, equipamento de projeção multímídia,
computador portátil notebook, televisão, softwaresde análise
estatística e de editoração gráfica).

• Falta de sistema de gestão dos documentos para a composição da
memória da escola.

• Problemas crónicos no gerenciamento, relativos à distribuição e
supervisão das tarefas da equipe.

Proposição de Programas, Projetos e Ações

Programa 1: Instalação e Consolidação da Escola do Legislativo
no Cenário da CLDF e da Comunidade do Distrito Federal

Proleto l - Instrumentalização Administração
Ações
* Prover cargo de Diretoria.
* Completar o quadro técnico de pessoal
* Prover equipamentos.
* Prover materiais.
* Mobilizar para garantir espaço na nova sede.

Proleto 2 - Estabelecimento de Diretrizes
Ações
* Discutir planejamento e projeto pedagógico de maneira compartilhada.
* Adequar o orçamento aprovado ao planejamento.



• Dar visibilidade à escola frente à CLDF e à corr
• Realizar cerimónia de inauguração.

• Programa 2: Suporte à Gestão Institucional.

Projeto l - Desenvolvimento Institucional
Ações
• Realizar módulos de desenvolvimento de cultur

eventos internos
• Realizar programa de desenvolvimento gerenci

Projeto 2 - Desenvolvimento Profissional
Ações
• Realizar eventos de capacitação técnica (consc

demandas do Levantamento de Necessidades r
• Realizar eventos de capacitação legislativa (cor

Levantamento de Necessidades realizado

• Programa 3: Promoção da educação para a c

Projeto l - Aproximação com as escolas
Ações
• Parlamento Jovem
• Curso para Professores
• Visitas dialogadas

Projeto 2 - Parcerias com a comunidade/sociedade
Ações
• Curso para formadores de opinião Qornalistas.p
• Curso de práticas democráticas

Projeto3 - Recursos Didáticos
Ações
• Elaboração de cartilhas
• Produção de mídia impressa e eletrônica (áudic

• Programa 4: Produção de Conhecimento

Projeto l — Estudos Especiais
Ações
• Mapeamento de necessidades de produção de
• Fomento de pesquisas
t Suporte à produção de conhecimento



Dar visibilidade à escola frente à CLDF e à comunidade.
Realizar cerimónia de inauguração.

• Programa 2: Suporte à Gestão Institucional.

Projeto l - Desenvolvimento Institucional
Ações
• Realizar módulos de desenvolvimento de cultura Institucional nos

eventos internos
• Realizar programa de desenvolvimento gerencial

Projeto 2 - Desenvolvimento Profissional
Ações
• Realizar eventos de capacitação técnica (consolidado) segundo

demandas do Levantamento de Necessidades realizado.
• Realizar eventos de capacitação legislativa (consolidado) demandas do

Levantamento de Necessidades realizado

• Programa 3: Promoção da educação para a cidadania / democracia

Projeto l - Aproximação com as escolas
Ações
• Parlamento Jovem
• Curso para Professores
• Visitas dialogadas

Projeto 2 - Parcerias com a comunidade/sociedade organizada
Ações
• Curso para formadores de opinião Qornalistas.p.ex)
• Curso de práticas democráticas

Projeto3 - Recursos Didátícos
Ações
• Elaboração de cartilhas
• Produção de mídia impressa e eletrônica (áudio e imagem)

• Programa 4: Produção de Conhecimento

Proleto l - Estudos Especiais
Ações
f Mapeamento de necessidades de produção de conhecimento
• Fomento de pesquisas
4 Suporte à produção de conhecimento









RESOLUÇÃO N°230, DE 2007
(Autoria do Projeto: Deputado Dr. Charles)

Cria a Escola do Legislativo do Distrito
Federal e dá outras providências.

Faço saber que a Câmara Legislativa do Distrito Federal aprovou e eu,
Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal, nos termos do art. 42, inciso II,
alínea "e", do Regimento Interno, promulgo a seguinte Resolução:

CAPÍTULO l
DAS COMPETÊNCIAS DA ESCOLA DO LEGISLATIVO

Art. 1° Fica criada, no âmbito da Câmara Legislativa do Distrito Federal, a
Escola do Legislativo do Distrito Federal.

Parágrafo único. À Escola do Legislativo, subordinada à Mesa Diretora,
compete planejar, dirigir, controlar, coordenar, orientar e executar ações
educacionais da Câmara Legislativa, em especial:

I - desenvolver atlvldades pedagógicas voltadas ao desenvolvimento cultural
e profissional de parlamentares, servidores públicos e outros segmentos da
sociedade;

II - desenvolver programas de formação, aperfeiçoamento e especialização
técnica de pessoal no Brasil e no exterior;

II - oferecer aos servidores do Poder Legislativo os recursos necessários,
por meio de programas de formação, aperfeiçoamento e especialização, para
assegurara qualidade de suas atividadesjunto à CLDF e à sociedade;

IV - realizar cursos, palestras, debates e seminários, inclusive em parceria
com instituições científicas e educacionais;

V - aprofundar a aproximação entre o Poder Legislativo e a comunidade, por
meio de projetos de educação política e de mecanismos de participação popular,
visando ao fortalecimento do Poder como instrumento essencial ao Estado
Democrático e ao exercido da cidadania;

VI - estimular e dar suporte ao desenvolvimento de projetos, estudos e
atividades de pesquisa técnlco-clentífica, voltados à Câmara Legislativa do Distrito
Federal, em cooperação com outras instituições de ensino;

VII - editar publicações sobre temas de relevância para as atividades de
ensino, pesquisa e extensão acerca do Poder Legislativo;

VIII - promover permanente intercâmbio de informações e experiências com
instituições públicas e privadas, em todo o país e no exterior, em assuntos atinentes
ao Parlamento, notadamente em tomo dos campos temáticos das Comissões;

IX - integrar o Programa INTERLEGIS do Senado Federal, propiciando a
participação de parlamentares, servidores e agentes políticos em videoconferências e
cursos presenciais e a distância;



X - propiciar ao parlamentar e aos servidores da CLDF a possibilidade de
completar seus estudos em todos os níveis de escolaridade;

XI - desenvolver programas objetivando a formação e a qualificação de
lideranças comunitárias e políticas;

XII - oferecer os recursos necessários à participação de servidores efetivos
em cursos de pós-graduação no Brasil e no exterior.

CAPÍTULO II
DA ESTRUTURA ADMINISTRATIVA DA ESCOLA DO LEGISLATIVO

Alt. 2° A Escola do Legislativo tem a seguinte estrutura organizacional:
I - Conselho Escolar;
II - Diretoria;

H - Núcleo de Educação Permanente;
IV - Núcleo de Projetos Especiais;
V - Secretaria.
§ 1° O Conselho Escolar é um órgão consultivo e deliberativo, composto por

seis membros, sendo um representante de cada membro da Mesa Diretora e o
Diretor da Escola do Legislativo.

§ 2° A presidência do Conselho Escolar será exercida pelo conselheiro
indicado pelo membro da Mesa Diretora que supervisiona a área de recursos
humanos.

§ 3° O Diretor da Escola do Legislativo será indicado pelo membro da Mesa
Diretora que supervisiona a área legislativa.

CAPÍTULO m
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITÓRIAS

Art. 3° A Escola do Legislativo poderá propor a celebração de convénios de
intercâmbio de informações, experiências, conhecimentos e demais interesses
pertinentes à Câmara Legislativa do Distrito Federal, com órgãos públicos ou
entidades privadas no país ou no exterior.

Art. 4° Os recursos da Escola do Legislativo serão previstos no orçamento
anual da Câmara Legislativa do Distrito Federal.

Art. 5° Fica aprovado o Regimento Interno da Escola do Legislativo,
constante do Anexo Único desta Resolução.

Art. 6° Projeto de lei de iniciativa da Mesa Diretora da Câmara Legislativa do
Distrito Federal disporá sobre os cargos efetivos, cargos em comissão e funções de
confiança integrantes da estrutura organizacional da Escola do Legislativo, de que
trata o art. 2°.



§ 1° Para o provimento dos cargos em comissão e das funções de confiança
a serem criados pelo projeto de lei de que trata o caput, serão observados os
seguintes requisitos:

I - para os cargos em comissão:
a) Diretor: formação de nível superior, com experiência profissional nas áreas

educacional ou legislativa, ou de políticas públicas, ou Ciência Política, sendo
recomendável formação complementar em gestão de equipes e de projetos;

b) Chefe do Núcleo de Educação Permanente: formação de nível superior,
com experiência profissional nas áreas educacional, de tecnologia instrucional ou de
desenvolvimento de recursos humanos, sendo recomendável formação
complementar em desenvolvimento gerencial;

c) Chefe do Núcleo de Projetos Especiais: formação de nível superior, com
experiência profissional na área educacional ou legislativa ou de políticas públicas,
sendo recomendável formação complementar em gestão de equipes e de projetos;

II - para as funções de confiança, fica exigida formação de nível superior nas
áreas de educação ou psicologia organizacional ou administração, ou formação de
nível superior, com experiência profissional na área de desenvolvimento de recursos
humanos.

§ 2° Os cargos de Chefes do Núcleo de Educação Permanente, do Núcleo de
Projetos Especiais e da Secretaria são privativos de servidores efetivos da Câmara
Legislativa do Distrito Federal.

Art, 7° Fica extinto o Setor de Treinamento e Desenvolvimento de Recursos
Humanos, passando seus servidores, sua estrutura física, logística e patrimonial e
sua dotação orçamentaria a integrar a estrutura da Escola do Legislativo do Distrito
Federal.

Parágrafo único. O cargo em comissão de Chefe do Setor de Treinamento -
CL-13 fica transformado no cargo em comissão de Diretor da Escola do Legislativo -
CL-13.

Ari. 8° Até a aprovação do projeto de lei de que trata o art. 6°, as
competências dos núcleos e da secretaria serão acumuladas pela Diretoria da Escola.

Art. 9° Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.
Art. 10. Revogam-se as disposições em contrário.

Brasília, 13 de novembro de 2007
DEPUTADO ALÍRIO NETO

Presidente
Este texto não substitui o publicado no Diário da Câmara Legislativa, de 14/11/2007.



ANEXO ÚNICO

REGIMENTO INTERNO

TÍTULO l
DA ORGANIZAÇÃO DA ESCOLA DO LEGISLATIVO

CAPÍTULO l
DOS OBJETIVOS

Art. 1° A Escola do Legislativo tem por objetivos:
I - desenvolver atividades pedagógicas voltadas ao desenvolvimento cultural

e profissional de parlamentares, servidores públicos e outros segmentos da
sociedade;

II - desenvolver programas de formação, aperfeiçoamento e especialização
técnica de pessoal, no Brasil e no exterior;

II - oferecer aos servidores do Poder Legislativo os recursos necessários ao
seu constante aperfeiçoamento, por meio de programas de formação,
aperfeiçoamento e especialização, para assegurar a qualidade de suas atividades
junto à CLDF e à sociedade;

IV - realizar cursos, palestras, debates e seminários, inclusive em parceria
com instituições científicas e educacionais;

V - aprofundar a aproximação entre o Poder Legislativo e a comunidade, por
meb de prqjetos de educação política e de mecanismos de participação popular,
visando p fortalecimento do Poder como instrumento essencial ao Estado
Democrático e ao exercício da cidadania;

VI - estimular e dar suporte ao desenvolvimento de projetos, estudos e
atividades de pesquisa técnico-clentífica, voltados à Câmara Legislativa, em
cooperação com outras instituições de ensino;

VII - editar publicações sobre temas de relevância para as atividades de
ensino, pesquisa e extensão acerca do Poder Legislativo;

VIII - promover permanente intercâmbio de informações e experiências com
instituições públicas e privadas, em todo o País e no exterior, em assuntos atinentes
ao Parlamento, notadamente em tomo dos campos temáticos das Comissões;

IX - integrar o Programa INTERLEGIS do Senado Federal, propiciando a
participação de parlamentares, servidores e agentes políticos em videoconferências e
cursos presenciais e a distância;

X - propiciar ao parlamentar e aos servidores da CLDF a possibilidade de
completar seus estudos em todos os níveis de escolaridade;

XI - desenvolver programas objetlvando a formação e a qualificação de
lideranças comunitárias e políticas;

XII - oferecer os recursos necessários à participação de servidores efetivos
em cursos de pós-graduação no Brasil e no exterior.



CAPÍTULO II
DA ESTRUTURA

Art. 2° A Escola do Legislativo do Distrito Federal tem a seguinte estrutura
organizacional:

I - Conselho Escolar;
II - Diretorla;
H - Núcleo de Educação Permanente;
IV - Núcleo de Projetos Especiais;
V - Secretaria.

Secão l
Do Conselho Escolar

Art. 3° O Conselho Escolar é o órgão consultivo e deliberativo da Escola do
Legislativo.

§ 1° O Conselho Escolar é composto por seis membros, sendo um
representante de cada membro da Mesa Diretora e o Diretor da Escola do
Legislativo.

§ 2° A presidência do Conselho Escolar será exercida pelo conselheiro
indicado pelo membro da Mesa Diretora que supervisiona a área de recursos
humanos.

§ 3° O Conselho Escolar reunir-se-á ordinariamente uma vez por mês e,
extraordinariamente, sempre que necessário.

§ 4° As reuniões do Conselho Escolar serão convocadas de ofício pelo
Presidente ou, a requerimento, pela maioria dos membros.

§ 5° No impedimento ou na ausência do Presidente, o Diretor da Escola do
Legislativo o substituirá na presidênda do Conselho Escolar.

Art. 4° Compete ao Conselho Escolar:
I - estudar e propor medidas que levem ao aprimoramento da Escola do

Legislativo;
II - propor à Mesa Diretora modificações na estrutura da Escola do

Legislativo ou neste Regimento;
I - acompanhar a execução orçamentaria e financeira da Escola do

Legislativo;
IV - aprovar a programação e o relatório anual de atlvldades;
V - aprovar as linhas temáticas e as diretrízes de organização e

funcionamento dos cursos, programas e eventos oferecidos;
VI - aprovar as linhas temáticas e as diretrizes de fomento a estudos,

pesquisas e formação especializada.



Seção II
Da Diretoria

Art. 5° O Diretor da Escola do Legislativo será indicado pelo membro da
Mesa Diretora que supervisiona a área legislativa.

Art. 6° Compete à Diretoria da Escola do Legislativo:
I - representar a Escola do Legislativo junto à Mesa Diretora da Câmara

Legislativa do Distrito Federal e entidades externas;
II - dirigir as atividades da Escola do Legislativo e tomar as providências

necessárias à sua regularidade e funcionamento, inclusive o provimento de recursos;
IH - elaborar relatório anual de atividades a ser apresentado ao Conselho

Escolar e submetido à Mesa Diretora;
IV - administrar os gastos de acordo com a previsão orçamentaria;
V - supervisionar e coordenar as atividades desenvolvidas pelo Núcleo de

Educação Permanente, pelo Núcleo de Projetos Especiais e pela Secretaria, em suas
respectivas áreas de competência;

VI - assinar certificados, documentos escolares e a correspondência oficial
da Escola do Legislativo;

VII - cumprir e fazer cumprir o Regimento da Escola do Legislativo;
VIII - propor ao Conselho Escolar as linhas temáticas e as diretrizes de

organização e funcionamento dos cursos, programas e eventos oferecidos;
IX - propor ao Conselho Escolar as linhas temáticas e as diretrizes de

fomento a estudos, pesquisas e formação especializada;
X - elaborar proposta orçamentaria anual da Escola do Legislativo;
XI - aprovar a contratação de professores, instrutores, palestrantes,

consultores e conferencistas;
XII - exercer outras competênclas que lhe forem delegadas.

Seção II
Dos Núcleos e da Secretaria

Art. 7° Ao Núcleo de Educação Permanente compete:
I - proceder ao levantamento de lacunas de competências e de necessidades

de desenvolvimento e capacitação contínua, no âmbito da Câmara Legislativa do
Distrito Federal;

II - acompanhar e avaliar o desenvolvimento de cursos, programas e
eventos e o desempenho dos instrutores, professores e conferencistas;

III - realizar processos seletivos de docentes internos e externos e submetê-
los à aprovação da Diretoria;

IV - elaborar projetos Instruclonais referentes aos cursos, programas e
eventos oferecidos e submetê-los à aprovação da Diretoria;



V - elaborar programação anual de educação e capacitação permanente e de
desenvolvimento de competências individuais e organizacionais, bem como
respectivo cronograma, e submetê-los à aprovação da Diretoria.

Art 8° Ao Núcleo de Projetos Especiais compete:
I - desenvolver programas que promovam a aproximação do Poder

Legislativo com escolas de educação básica e instituições de ensino superior;
II - desenvolver programas que promovam a aproximação do Poder

Legislativo com a sociedade organizada e a comunidade em geral;
III - desenvolver programas que objetivem a formação e a qualificação de

lideranças comunitárias e políticas;
IV - acompanhar e avaliar o desenvolvimento dos projetos especiais.
Art. 9° À Secretaria compete:
I - manter atualizados os registros de alunos;
II - manter base de dados de profissionais, instrutores, especialistas e

entidades conveniadas;
l - prover as necessidades de material e infra-estrutura para o

desenvolvimento das ações da Escola do Legislativo;
IV - lavrar as atas das reuniões do Conselho Escolar;
V - manter o serviço administrativo da Escola do Legislativo;
VI - exercer outras competências que lhe forem atribuídas.

CAPÍTULO IR
DO CORPO DOCENTE E DO CORPO DISCENTE

Seção l
Disposições Gerais

Art. 10. A Escola do Legislativo disporá de base de dados de docentes
internos e externos para os eventos de educação permanente e programas especiais.

Parágrafo único. Os servidores lotados na Escola do Legislativo não poderão
integrar seu corpo docente.

Art. 11. O corpo discente é constituído pelos alunos regularmente inscritos
nos cursos, programas e eventos oferecidos pela Escola do Legislativo.

Seção II
Dos Direitos e dos Deveres

Art. 12 São direitos do professor, instrutor, palestrante ou conferencista:
I - liberdade de cátedra;
II - remuneração petas serviços prestados.
Parágrafo único. O professor, instrutor, palestrante ou conferencista, quando

servidor, perceberá gratificação prevista em Ato da Mesa Diretora.



Art. 13. São deveres do professor, instrutor, palestrante ou conferencista:
I - cumprir a programação estabelecida;
II - elaborar planos de curso, planos de aula e instrumentos de avaliação do

desempenho dos alunos;
n - entregar ao Núcleo competente, em tempo hábil, os resultados das

avaliações e da apuração de frequência, quando for o caso;
IV - ter assiduidade e pontualidade.
Art. 14 São direitos do aluno:
I - conhecer as normas regulamentares que lhe dizem respeito;
II - ter cumpridos, pelo professor, os programas das disciplinas.
Art. 15. São deveres do aluno:
I - acatar as normas regulamentares da Escola do Legislativo;
II - cumprir a programação estabelecida e o calendário escolar;
Hl - ter pontualidade e assiduidade.

TÍTULO H
DO FUNCIONAMENTO

CAPÍTULO ÚNICO
DO INGRESSO NA ESCOLA DO LEGISLATIVO E DA AVALIAÇÃO

Art. 16. A inscrição dos servidores nas atividades promovidas pela Escola do
Legislativo será feita mediante a anuência da chefia imediata quando houver
coincidência entre o horário de trabalho e o da atividade oferecida.

Parágrafo único. A Escola do Legislativo poderá reservar vagas para
atendimento à demanda de outras instituições e do público em geral.

Art. 17. Serão objeto de avaliação:
I - as atividades promovidas pela Escola do Legislativo;
II - o desempenho do docente;
l - o rendimento do aluno nos cursos;
IV - o impacto dos treinamentos no trabalho.
§ 1° A avaliação de que trata o inciso l medirá, preferencialmente, a

percepção de relações e a compreensão de fatos e conceitos, e seus instrumentos
serão escolhidos pelo professor de acordo com a natureza da disciplina e a
metodologia adotada.

§ 2° A avaliação dos cursos visará ao aprimoramento dos currículos e das
metodologias adotadas, buscando o aperfeiçoamento do processo de ensino-
aprendizagem.



§ 3° A avaliação do impacto do treinamento no trabalho busca verificar se o
aprendizado do servidor contribuiu para a melhoria do seu desempenho individual e
para a melhoria da performance da unidade organizacional em que trabalha.

Ait. 18. Considerar-se-á aprovado o aluno que obtiver, no mínimo, 60
(sessenta) pontos de aproveitamento e frequência igual ou superior a 75% (setenta
e cinco por cento) em cada curso.

§ 1° A frequência será registrada pelo professor no diário de classe ou em
folha de presença fornecida pela Escola.

§ 2° Os servidores da Casa matriculados em outras instituições de ensino por
meio de convénio com a Escola do Legislativo estarão sujeitos às regras de
frequência e avaliação daqueles estabelecimentos.

TÍTULO III
DISPOSIÇÕES FINAIS

Art. 19. A Escola do Legislativo poderá propor a celebração de convénios
com instituições credenciadas para ministrar cursos, no todo ou em parte, ou para
efetuar pesquisas e outros projetos e eventos de interesse da Câmara Legislativa do
Distrito Federal.

Art. 20. Os programas da Escola do Legislativo serão desenvolvidos por
meio de projetos, aprovados pelo Conselho Escolar, com planejamento adequado ao
públlco-alvo.

Art. 21. A Escola do Legislativo poderá também implementar qualquer outra
modalidade de ensino-aprendizagem.

Art. 22. O Conselho Escolar poderá propor à Mesa Diretora a publicação de
revista ou boletim dos resultados dos estudos e pesquisas de que trata o art. 19 e de
outros relacionados com os objetivos da Escola do Legislativo.

Art. 23. A Escola do Legislativo poderá organizar grupos de estudo e
pesquisa de assuntos de interesse da Câmara Legislativa do Distrito Federal, sob
orientação de profissional devidamente habilitado, com a aprovação do Conselho
Escolar.

Art. 24. Os casos omissos serão resolvidos pelo Conselho Escolar.
Art. 25. Este Regimento entra em vigor na data de sua publicação.
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O CERIMONIAL SOLICITA A TODOS QUE
OCUPEM SEUS LUGARES PARA O INÍCIO
DA SESSÃO, BEM COMO A GENTILEZA DE
DESLIGAREM SEUS APARELHOS
CELULARES OU UTILIZAREM O PERFIL
SILENCIOSO.

SENHORAS E SENHORES, A CÂMARA
LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DARÁ INÍCIO A SESSÃO SOLENE EM
HOMENAGEM À INSTALAÇÃO DA "ESCOLA
DO LEGISLATIVO DO DISTRITO FEDERAL",
PROPOSTA PELO DEPUTADO DOUTOR
CHARLES.

CONVIDAMOS PARA TOMAR ASSENTO À
MESA E PRESIDIR A SESSÃO, O
EXCELENTÍSSIMO SENHOR TERCEIRO
SECRETÁRIO DA MESA DIRETORA DESTA
CASA, DEPUTADO DOUTOR CHARLES.



SESSÃO SOLENE DA CÂMARA LEGISLATIVA DO
DISTRITO FEDERAL EM HOMENAGEM A INSTALAÇÃO
DA "ESCOLA DO LEGISLATIVO DO DISTRITO
FEDERAL".

SCRIPT / PRESIDENTE

1. SOB A PROTEÇÃO DE DEUS TENHO A HONRA DE
DECLARAR ABERTA A PRESENTE SESSÃO
SOLENE EM HOMENAGEM À INSTALAÇÃO DA
"ESCOLA DO LEGISLATIVO DO DISTRITO
FEDERAL".

2. CONVIDO A TOMAR ASSENTO À MESA:
(fichas a serem repassadas pelo Cerimonial)

3. CÇNVIDO TODOS OS PRESENTES A FICAREM DE
PÉ PARA OUVIRMOS OS HINOS NACIONAL
BRASILEIRO E DO DISTRITO FEDERAL,
APRESENTADOS PELAS CANTORAS AIDA KELLEN
E VALDENORA PEREIRA , ACOMPANHADAS PELAS
ARTISTAS ALESSANDRA LALUCCE NA FLAUTA E
MARGARETH OSTROWSKI AO PIANO.



4. CONSIDERAÇÕES INICIAIS DO PRESIDENTE D O (a)
SESSÃO.

5. NESTE MOMENTO, REALIZAREMOS A POSSE DO
CONSELHO ESCOLAR DA ESCOLA DO
LEGISLATIVO DO DISTRITO FEDERAL,
(proceder a leitura dos termos de posse, convidando
cada membro a assinar os mesmos)

6. NESTE INSTANTE, CONVIDO A FAZEREM PARTE
DA MESA, A SENHORA DIRETORA DA ESCOLA DO
LEGISLATIVO, PRISCILA RAMOS PEREIRA E O
SENHOR PRESIDENTE DO CONSELHO ESCOLAR,
ANGELINO RABELO DOS SANTOS.

7. SAUDAÇÕES DOS DEMAIS DEPUTADOS
DISTRITAIS INSCRITOS.



8. PRONUNCIAMENTO DAS DEMAIS AUTORIDADES
INTEGRANTES DA MESA.
(nomes a serem repassados pelo Cerimonial)

9. PRONUCIAMENTO / CONSIDERAÇÕES FINAIS D O (a)
PRESIDENTE DA SESSÃO.

10. ANTES DE ENCERRAMOS ESTA SESSÃO
GOSTARIA DE CONVIDAR O PADRE DERCÍLIO
BRAGA, PÁROCO DA IGREJA SANTA LUZIA, PARA
PROCEDER A BENÇÃO DA INSTALAÇÃO DA
ESCOLA DO LEGISLATIVO DO DISTRITO FEDERAL.

11. AO AGRADECER AS AUTORIDADES E DEMAIS
CONVIDADOS QUE HONRARAM A SESSÃO
SOLENE DA CÂMARA LEGISLATIVA COM SUAS
PRESENÇAS, DECLARO ENCERRADA A SESSÃO.



CAMARÁ LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
SESSÃO SOLENE EM HOMENAGEM À INSTALAÇÃO DA

ESCOLA DO LEGISLATIVO DO DISTRITO FEDERAL

COMPOSIÇÃO DA MESA
17/03/2008

Excelentíssimo Senhor Terceiro Secretário da Mesa
Diretora, Deputado DOUTOR CHARLES.

Excelentíssima Senhora Presidente da Comissão de
Constituição e Justiça, Deputada EURIDES BRITO.

Excelentíssimo Senhor Senador da República
CRISTOVAM BUARQUE.

Senhor Presidente da Associação Brasileira de Escolas
do Legislativo - ABEL, FLORIAN MADRUGA.

Senhor 1° suplente a Deputado Estadual por Goiás,
GERALDO MESSIAS.

Senhora Diretora da Escola do Legislativo do DF,
PRISCILA RAMOS PEREIRA.

Senhor Presidente do Conselho da Escola do Legislativo
do DF, ANGELINO RABELO DOS SANTOS.



GABINETE DO DEPUTADO CHICO LEITE
ASSESSORIA LEGISLATIVA

O Deputado Chico Leite congratula a realização desta
sessão solene que marca a instalação da "Escola do Legislativo do
Distrito Federal",1 ao tempo em que justifica sua ausência em virtude
de compromisso inadiável anteriormente assumido.

Com o nobre objetivo de desenvolver atividades
pedagógicas voltadas ao desenvolvimento cultural e profissional de
parlamentares e servidores, a Escola é, sem dúvida, louvável medida
para a melhoria e qualificação do Poder Legislativo local.

No ensejo, parabeniza a todos os participantes, em
especial ao Deputado Dr. Charles, autor da iniciativa.

Deputado CHICO LEITE
PT/DF



Termo de Posse dos Membros Titulares do Conselho Escolar

Da Escola do Legislativo do Distrito Federal

No dia dezessete de março de dois mil e oito, no plenário da Câmara Legislativa do
Distrito Federal, em Sessão Solene de Instalação da Escola do Legislativo do DF

presidida pelo Senhor Terceiro Secretário Deputado Dr. Charles, tomaram posse, nos
cargos de Diretor da Escola do Legislativo do DF, Presidente do Conselho Escolar da

Escola do Legislativo e membros do Conselho Escolar, conforme publicação no DCL

do dia quatorze de março de dois mil e oito, a seguir:

PriscHa Ramos Pereira
Diretora da Escola do Legislativo doJDF

Presidente do Conselho Escolar - Representante da Primeira Secretaria

Jair Cunhj/Cardoso Filho
Membro do Conselho Escolar - Representante da Presidência

Wanderçy Ferreira da Costa

Membro do Conselho Escolar* Representante da Vice Presidência

tas
Membro do Conselho Escolar - Representante da Segunda Secretaria

Luciano Felippi Barbosa
Membro do Conselho Escolar - Representante da Terceira Secretaria

Deputado Dr.

Presidente da Sessão

Terceiro Secretario



CAMARÁ LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
SESSÃO SOLENE EM HOMENAGEM À INSTALAÇÃO DA

ESCOLA DO LEGISLATIVO DO DISTRITO FEDERAL

ORDEM DAS FALAS
17/03/2008

(7) Excelentíssimo Senhor Terceiro Secretário da Mesa
Diretora, Deputado DOUTOR CHARLES.

(6) Excelentíssima Senhora Presidente da Comissão de
Constituição e Justiça, Deputada EURIDES BRITO.

(5) Excelentíssimo Senhor Senador da República
CRISTOVAM BUARQUE.

(4) Senhor Presidente da Associação Brasileira de
Escolas do Legislativo - ABEL, FLORIAM MADRUGA.

(3) Senhor 1° suplente a Deputado Estadual por Goiás,
GERALDO MESSIAS.

(2) Senhora Diretora da Escola do Legislativo do DF,
PRISCILA RAMOS PEREIRA.

(1) Senhor Presidente do Conselho da Escola do
Legislativo do DF, ANGELINO RABELO DOS SANTOS.



(CUMPRIMENTOS AOS CONVIDADOS)

E uma enorme honra e ao mesmo tempo
um enorme desafio assumir a diretoria da
Escola do Legislativo.

Uma enorme honra, pois tenho plena
consciência do importante papel que nossa
recém-nascida Escola pode desempenhar no
desenvolvimento institucional dessa Casa, e
no fortalecimento do diálogo entre sociedade
civil e Câmara Legislativa.

E um enorme desafio, já que estamos no
começo de uma jornada longa, onde
trilharemos um caminho onde não faltarão
obstáculos que - certamente - iremos superar
com muito trabalho e com a cooperação
daqueles que acreditam nesse projeto!

Todos sabemos que um Poder Legislativo
forte e independente é sinónimo de



democracia estável Nos países
desenvolvidos, tanto na Europa, como na
América do Norte, ou na Ásia, essa é uma
realidade da qual não se pode fugir.

Particularmente no Brasil, vivemos um
momento crucial no processo de
redemocratização, que apenas acaba de
celebrar 20 anos.

Rico em antecedentes ditatoriais, nosso
País precisa fortalecer ainda mais suas
instituições democráticas, para que nunca
mais voltemos a trilhar as sendas do arbítrio e
provar o gosto amargo das ditaduras.

E nada mais democrático do que o Poder
Legislativo. Nele, e por meio dele, os
cidadãos possuem voz, podem reivindicar
seus direitos e propor medidas legislativas
que pacifiquem os conflitos sociais,
finalidade precípua do Direito.



A Câmara Legislativa é a "caixa de
ressonância" natural dos problemas do DF, e
seus integrantes representam, legitimamente,
o mosaico em que se constitui nossa
comunidade local.

Porém - senhoras e senhores - a realidade
política dos nossos dias impõe novos desafios
aos parlamentos locais, cuja superação
permitirá sua definitiva afirmação.

Pesquisas nos mostram que a principal
questão a ser enfrentada pelos Legislativos de
todo o mundo resume-se no resgate de sua
credibilidade, condição sine qua non para o
enfrentamento dos demais desafios que se
colocam.

A par dessa questão da credibilidade,
situa-se a necessidade de fortalecer a
democracia representativa. Os parlamentos
deveriam estar no centro do processo político
em qualquer Unidade da Federação.



Contudo, não é segredo nenhum que, ao
longo dos últimos anos, os Legislativos
Estaduais se moveram para algo como os
bastidores na visão do público.

E uma dos motivos desse fenómeno
perigoso para a democracia é o fato de que a
mídia tende a focalizar mais o Executivo na
busca de notícias do que o Parlamento, em
parte porque é o Executivo que implementa
as políticas públicas.

Nesse quadro, a maior dificuldade a ser
superada é aproximar o cidadão do real
exercício do poder, fazendo com que sua
vontade seja efetivamente manifestada.

Mais do que isso, é preciso resgatar os
valores mesmos sobre os quais se assenta a
democracia representativa.

O Poder Legislativo, para se afirmar em
definitivo, precisa primeiro resgatar a
credibilidade da classe política, e o melhor
meio de fazer isso é atuando em consonância



com os anseios da sociedade, coibindo os
abusos do Executivo, simplificando a vida
dos cidadãos e eliminando o excesso de leis e
atos normativos, tornando mais célere o
processo legislativo, e mantendo sempre
sintonia entre a vontade dos representados e
a ação dos representantes.

Uma via adicional para o fortalecimento
da democracia representativa é trabalhar em
prol da cultura cívica, o que significa
estimular o conhecimento da nossa Lei
Orgânica, bem como dos direitos e deveres
do cidadão.

Nessas tarefas, a Escola do Legislativo
do DF e sua atuação em prol da educação
para a cidadania e para a política é peça de
fundamental importância.

Ela certamente prestará um grande
serviço aos servidores públicos e à população
em geral na medida em que desenvolver
temas relevantes sobre cidadania, legislação e



política, auxiliando essa Casa no desempenho
de suas funções e fomentando uma sociedade
consciente e participativa.

Por fim, gostaria de agradecer a presença
e conclamar todos que prestigiaram essa
Sessão Solene - sejam servidores, sejam
parlamentares, sejam estusiastas da causa - a
colaborarem efetivamente com o
desenvolvimento e consolidação da nossa
ainda incipiente Escola do Legislativo.

Juntos, poderemos, ao término do nosso
trabalho, dizer ao sucessor o que disse certa
vez o grande poeta pernambucano Manuel
Bandeira: "encontrará lavrado o campo, a
casa limpa, a mesa posta, cada coisa em seu
lugar".

MUITO OBRIGADO!



SENHORAS E SENHORES, OUVIREMOS
NESTE MOMENTO O PRONUNCIAMENTO
DE SUA EXCELÊNCIA O SENHOR
TERCEIRO SECRETÁRIO DA CÂMARA
LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL,
AUTOR DA REALIZAÇÃO DESTA SESSÃO
SOLENE EM HOMENAGEM À INSTALAÇÃO
DA ESCOLA DO LEGISLATIVO, DEPUTADO
DOUTOR CHARLES.



É repleto de satisfação que subo hoje
a essa tribuna para darmos oficialmente
início às atividades da Escola do
Legislativo do Distrito Federal.

Luto - desde que tomei posse e
assumi a 3a Secretaria dessa Casa de
Leis, nos primeiros meses de 2007 - para
tornar esse momento realidade.

Confesso que não foi tarefa difícil
sensibilizar meus pares sobre a
importância de se criar aqui uma Escola
voltada para a capacitação dos nossos
servidores, de nós parlamentares e da
sociedade em geral.

Rapidamente meus 23 companheiros
de Legislativo passaram a apoiar nosso
projeto e contribuíram de maneira
fundamental para que nossa Escola



saísse do papel e passasse a ser uma
realidade.

Por isso, afirmo sem medo de errar:
esse não é um projeto de "A" ou "B",
mas um projeto da instituição nomínada
Câmara Legislativa do Distrito Federal.

Graças ao empenho dessa Casa como
um todo, a partir de hoje poderemos
contar com toda uma estrutura
especificamente voltada à formação e
desenvolvimento dos servidores , dos
deputados distritais e da comunidade
que nós representamos.

Mas, afinal, qual o motivo de tanta
satisfação; porque tanto alarde com
uma simples escola? - perguntariam
alguns.

Simples: nossa Escola do Legislativo
representa um importante passo para a
revalorização do Poder Legislativo do
Distrito Federal.



Nossa Câmara Legislativa foi criada
após intensa luta pela autonomia
política do Distrito Federal. Durante 26
anos, os habitantes do DF não puderam
eleger seus representantes locais.
Somente em 1986 este direito básico da
cidadania foi exercido pela primeira vez
com a eleição dos primeiros deputados
federais e senadores para representar
Brasília no Congresso Nacional.

Finalmente, em 1990, o DF teve seu
primeiro governador eleito e também
seus primeiros deputados distritais.
Nossa autonomia política tornou-se
realidade em 1991, depois de muita
luta, com a instalação da Câmara
Legislativa.

Porém, não podemos negar que hoje
atuamos numa casa desgastada, apesar
de todos os avanços obtidos na atual
legislatura. Grande parte da população



não mais reconhece a importância dessa
Casa de Leis enquanto Poder. E nós
sabemos que um Legislativo
enfraquecido é o mesmo que uma
sociedade sem voz, sem meios de
reivindicar seus direitos.

Nas palavras do Senador e ex-
Presidente da República José Sarney,
"(...) não houve até hoje instituição
maior e mais importante, na
democracia, como ideia fundamental do
ocidente, do que o Parlamento. É um
lugar em que o povo pode questionar
todos os seus problemas e pode até
questionar o próprio Parlamento."

E o atual estado de fragilidade
institucional da Câmara Legislativa do
DF tem 2 causas básicas:

1) A falta de uma estrutura robusta de
treinamento para os servidores de



assessoramento e apoio da Casa
para que as demandas da sociedade
possam ser atendidas
adequadamente e o próprio
processo democrático tenha
dinâmica e efetividade;

2) A falta de uma interlocução mais
bem-sucedida entre a Câmara
Legislativa e a comunidade local.

Cabe a nós, enquanto Poder
Legislativo, criar as condições para que
a população de Brasília entenda quão
importante e democrático é o Poder
Legislativo e o que ele faz de concreto
pela melhoria da vida das pessoas.

E é justamente aí que entra a Escola
do Legislativo do Distrito Federal:
qualificando nosso corpo interno -
inclusive nós deputados - para que a
sociedade civil tenha atendimento



adequado e respostas ágeis para suas
demandas; e qualificando a própria
comunidade através cursos e palestras
de formação política e atividades
educativas e de divulgação sobre o
Poder Legislativo para que o povo tenha
armas para cobrar seus direitos e
qualificar a representação.

É dessa forma, simples e ao mesmo
tempo revolucionária, que a Escola
contribuirá sobremaneira para a
revalorização dessa Casa e para a
compreensão da importância do
processo político/legislativo para a vida
dessa cidade!

E para conduzir esse trabalho -
senhoras e senhores - indiquei uma
pessoa extremamente qualificada, que
trabalhou por mais de 5 anos na maior
empresa de Relações Governamentais do
país; falo de nossa diretora Priscila
Ramos Pereira.



Com larga experiência de atuação no
Poder Legislativo - foi responsável
durante vários anos pelo
monitoramento, acompanhamento,
compreensão e antecipação das práticas
e decisões do Congresso Nacional e de
seus agentes - deposito minha total
confiança na nossa diretora na condução
dos trabalhos da nossa recém-criada
Escola.

Priscila, além de profunda
conhecedora do processo legislativo e
político, tendo feito vários estudos de
aperfeiçoamento na área (dois deles -
vale ressaltar - em Washington/EUA),
coordenou diversos cursos de educação
cívica com ênfase no Poder Legislativo
enquanto atuava na iniciativa privada.

É, portando, a pessoa certa para a
função e contará com nosso total apoio



nesse processo de consolidação da
Escola.

Por fim, gostaria de agradecer a
presença de todos e reafirmar meu
compromisso, enquanto 3° secretário e
deputado distrital, de fazer que a Escola
do Legislativo do Distrito Federal sirva
ao único propósito de consolidar o
processo democrático em Brasília!

Muito Obrigado.










